
Ministério vai priorizar 
segundo grau em 1999 

(BID) para um 
programa de melhoria e expansão 
orçado em US$ 1 bilhão. 

"Do ponto de vista curricular, o 
atual ensino médio é enciclopédi-
co: reúne um monte de informa-
ção compartimentada, sem senti-
do, sem vínculo com a vida do es-
tudante", critica o secretário de 
Educação Média e Tecnológica do 
MEC, R uy -Berger. 

É o que indica o mau desempe-
nho dos 115,5 mil concluintes do 
2.° grau avaliados este ano na pri-
meira edição do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem): na pro-
va de conhecimentos gerais, a no-
ta média foi 4. "Os resultados fo-
ram melhores do que o esperado, 
mas deixam claro que os currícu-
los estão defasados", conclui o mi-
nistro Paulo Renato. 

Concebido nas últimas décadas 
como mero intervalo entre os ban-
cos escolares e a universidade ou 
como período de formação técnica  

e profissional, o ensino médio foi in-
cluído pela Lei de Diretrizes e Ba-
ses da Educação (LDB) na chama-
da educação básica, ou seja, aquilo 
que se deseja garantir para toda a 
população. Em 95, havia 5,3 mi-
lhões estudantes matriculados, nú-
mero que saltou para 6,9 milhões 
em 98. A meta do Programa de Me-
lhoria e Expansão do Ensino Mé-
dio (Promed) é atingir 10,5 mi-
lhões em 2002, segundo Berger. 

Diversidade - Há duas palavras-
chave na construção do novo ensino 
médio brasileiro: diversidade e con-
textualização. A primeira delas diz 
respeito à necessidade de atender, 
de um modo geral, três grupos dis-
tintos: o de quem volta à escola em 
busca de qualificação para o merca-
do de trabalho; o de quem chega ao 
ensino médio com idade acima da 

média, por causa 
da repetência; e o 
dos alunos na faixa 

LA DEVE 	etária adequada, 
dos 14 aos 17 anos. 

R ALUNO 	Mas a atividade 
em sala de aula de- 

NTINUAR 	ve dar aos estudan- 
tes habilidades pa- 

DENDO 	ra buscar informa- 
ções e resolver pro- 
blemas do dia-a-

dia, o que significa contextualizar 
os conteúdos. "A escola deve prepa-
rar o aluno para continuar apren-
dendo", explica Berger. 

As diretrizes curriculares fixam 
três áreas de aprendizagem: lingua-
gens e códigos e suas tecnologias; 
ciências da natureza, matemática e 
suas tecnologias; e ciências huma-
nas e suas tecnologias. -Podemos 
falar de cidadania plena sem o do- 
mínio dessas linguagens?", pergun-
ta o secretário, destacando que a al-
fabetização na sociedade moderna 
já, ultrapassa o âmbito das letras. 
"E o que ocorre quando chego com 
um cartão magnético a um caixa 
eletrônico e preciso decodificar íco-
nes para sacar o meu dinheiro." 

As disciplinas ligadas a essas 
três áreas do conhecimento passa-
rão a constituir 75% dos currícu-
los. Isso porque as escolas ganha-
ram a liberdade de criar discipli-
nas para ocupar os 25% restantes. 

Idéia é expandir a rede 
e pôr em prática 

uma ampla reforma 
curricular 

DEMÉTRIO WEBER  

B RASÍLIA - Depois de ele-
ger o ensino fundamental 
(antigo 1. 0  grau) como prio- 

ridade nos últimos quatro anos, o 
Ministério da Educação (MEC) 
vai concentrar esforços no ensino 
médio (antigo 2." grau) a partir de 
99. A idéia é expandir a rede e pôr 
em prática uma ampla reforma 
curricular, que dê nova identidade 
a esse nível de ensino. 

Em 98, o MEC deu dois passos 
significativos, mesmo que no pa-
pel, em direção a esses objetivos: a 
aprovação das Diretrizes Curricu-
lares do Ensino 
Médio, em junho, 
pelo Conselho Na- 
cional de Educa- 	SCO 
ção (CNE), e o iní- 
cio da negociação 	PREPARA 
de um empréstimo 
de US$ 500 mi- 	PARA CO 
lhões com o Banco 
Interamericano de 	APREN 
Desenvolvimento 
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